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Introdução 
O presente estudo expressa um movimento de investigação vinculada ao projeto 
mais amplo de dois grupos de pesquisa vinculados ao Programa de Pós-Graduação em 
Educação da UNESC. Visa à compreensão da organização das disciplinas de Estágio 
Obrigatório, nos cursos de Educação Física no Sul Catarinense.  
O estudo dessa temática se justifica pelo pressuposto de que o estágio é um 
primeiro contato do(a) acadêmico(a) com o ambiente escolar, como professor(a) que, 
muitas vezes, gera um desconforto. Afinal, é um momento da passagem de aluno para 
docente. Também, porque nessa situação se manifesta a formação do futuro egresso que, 
em sua maioria, atuará na escola pública, local de estudo dos filhos dos trabalhadores. 
Essa preocupação revela a adesão às perspectivas teóricas críticas que se 
apresentaram desde a graduação, curso de Educação Física, licenciatura, e se aprofunda 
no curso de mestrado. No referido curso de graduação, toma-se como maior embasamento 
para propostas de ensino a Crítico-Superadora, que tem como principais suportes teóricos 
o materialismo, de Karl Marx; a Pedagogia Histórico-Crítica, de Demerval Saviani; e a 
Psicologia Histórico-Cultural do precursor Vigotski. 
Tais bases teórico-metodológicas, ao fundamentar o ensino da Educação Física, 
têm como objetivo a apropriação do conhecimento científico de modo que forme nos 
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estudantes a consciência da necessidade de superação da sociedade de classes. Foi essa 
concepção, formada no decorrer da graduação, principalmente pela possibilidade de 
participar de grupos de pesquisa e do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência), que proporcionou a aproximação com a realidade escolar e a pesquisa. Além 
disso, possibilitou a participação de eventos com apresentação de trabalhos referentes a 
estágios ou atuações no PIBID de diferentes instituições, reveladores de particularidades. 
Nesse contexto é que se define o seguinte questionamento, base do presente 
estudo: Quais os autores de bases teóricas com teor crítico que poderão fundamentar a 
análise do estágio obrigatório em cursos de Educação Física, com vista à formação do 
professor que em sua atuação estarão em contato com os filhos da classe trabalhadora? 
Sendo assim, tem-se como objetivo: apresentar, ainda que de forma preliminar, os 
pressupostos de autores que fundamentam uma perspectiva crítica de Educação Física 
escolar, que dá subsídios para a análise da organização do estágio obrigatório nos Cursos 
que formam professores para lecionar a referida disciplina. Trata-se de um estudo 
preliminar, de natureza bibliográfica, indicador de autores que são imprescindíveis para 
um estudo, em andamento. 
 
Resultados e discussões 
A literatura pertinente a uma perspectiva crítica de Educação Física tem no 
marxismo a referência inicial e essencial. Neste sentido, Karl Marx (1818-1883) em seus 
trabalhos – Manuscritos Econômico-filosóficos (2004) e O Capital (1982), entre outras 
diversas obras – afirma que as sociedades de relações de produção capitalistas são 
divididas em duas grandes classes. Uma delas, a classe trabalhadora, que vende sua força 
de trabalho por um mínimo salário, para atender aos seus interesses imediatos. A outra, a 
classe proprietária, que tem como maior interesse o acúmulo de riquezas, a geração de 
mais renda, e a pretensão de assegurar seu status quo.  
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Por consequência, de acordo com Ponce (1986), esse modo de produção reflete e 
influência na educação escolar, desde o seu advento. Sendo assim, o ensino público serve 
como meio para fortalecer as desigualdades sociais.  
Para classe dominante não há necessidade de uma educação de qualidade para a 
classe trabalhadora, justamente para manter seu status social, pois o domínio do 
conhecimento representaria um risco à classe dominante (SAVIANI; DUARTE, 2012). 
O atual currículo escolar está em descompasso com uma educação crítica, pois 
ainda proporciona, aos estudantes, uma formação fragmentada e linear. Estes são, na 
verdade, traços de uma educação conservadora que há muito tempo domina a área 
educacional (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 
Isso ocorre, segundo Freitas (2007), porque não são todas as Instituições de Ensino 
Superior que abordam suas licenciaturas de forma crítica, numa perspectiva de formação 
sócio-histórica. A autora traz um quadro real da atual formação de professores, em que 
cada vez mais tem se investido em um modelo correspondente com as demandas de uma 
organização de sociedade capitalista, com políticas de formação docente organizadas em 
conformidade com preceitos neoliberais. Com isso, prevalece, cada vez mais, a lógica de 
competências e estruturação conteudista utilitarista.  
Sendo assim, que isso volta-se para a finalidade de desempenho em provas e 
instrumentos de avaliação da educação, como é o IDB (Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica). 
Por consequência, estes princípios de formação docente refletem no 
desenvolvimento de professores de Educação Física que, de acordo com Libâneo (2015), 
separa os conhecimentos pedagógicos dos disciplinares específicos da área. Para o autor, 
as disciplinas de conteúdo específico, como é a Educação Física, cada vez mais 
predominam nos currículos dos cursos de formação superior. Para o autor, seu 
questionamento se volta para desarticulação entre os conhecimentos didáticos necessários 
para o desenvolvimento dos peculiares de uma disciplina. 
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No entanto, surgem proposições que legitima uma perspectiva crítica para a 
Educação Física no ambiente escolar. Ou seja, que supere a concepção de formação 
exclusivamente técnica. Neste sentido, Bracht (2003) alerta para a pseudovalorização da 
Educação Física, por meio da inserção do esporte na escola. De acordo com o autor, tal 
valorização, na verdade, nunca aconteceu. Para tanto, é necessário que os professores de 
Educação Física assumam a responsabilidade de agentes transformadores da atual 
realidade. Isso requer que ressignificam, por exemplo, o esporte dentro do ambiente 
escolar, de forma que o aluno o compreenda de uma forma crítica, diante de sua realidade. 
Em termos psicológicos, Martins (2007) chama atenção para o que concebe como 
projeto educativo, numa perspectiva crítica. Trata-se daquele que reconhece a 
importância da personalidade do professor que tenha como princípio o desenvolvimento 
das capacidades humanas que ocorre pela apropriação da cultura, material, científica e 
teórico-técnica. Essa é condição para: a decodificação do real, a interpretação dos fatos e 
de si mesmo, a superação da aparência em busca da essência. Premissa esta indispensável 
para o estabelecimento das relações conscientes consigo e com o mundo. Acresce-se, 
ainda, Davýdov teórico do ensino desenvolvimental, com seu pressuposto máximo de que 
é papel da escola o desenvolvimento do pensamento teórico dos estudantes com base nos 
conceitos científicos, em vez dos cotidianos. 
 
Considerações Finais 
O exposto anteriormente dá subsídios para dizer que a intenção de estudar a 
organização da disciplina de Estágio Obrigatório, numa perspectiva crítica de formação 
de professores de Educação Física, requer: uma base filosófica, necessariamente Marx; 
pedagógica, entre outros Saviani, Ponce, Libâneo; da Educação Física, Coletivo de 
Autores; psicológica, como indica Martins (2007) Vigotski, Leontiev e Davýdov.  Por 
isso, entendemos como necessário o estudo da intencionalidade e, por conseguinte, da 
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consciência e da personalidade do professor, como meio de superar a concepção de 
sociedade predominante, atualmente.  
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